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JpT  originalidade  e trahindo 
nitidamente  as  influencias 
do  modelo,  appareceram  no  mo- 


rivesaria  nacional,  ainda 
nUIL  sem  vivos  reflexos  de 


S primeiras  creações  da  ou- 


mento  victorioso  em  que  Portugal  se  separou 
da  Hespanha  para  cumprir  um  destino  histó- 
rico, dando  uma  consciência  moral  ao  globo 
com  a descoberta  dos  continentes  ignorados  e 
realisando  assim  o feito  mais  brilhante  da 
Renascença.  Este  ramo  industrial,  indissolu- 
velmente ligado  á arte,  ao  iniciar-se  entre  nós, 
não  produziu  obras  que  se  caracterisassem 
pela  absoluta  independencia  da  concepção  — 
dom  excelso  apenas  revelado,  em  parte,  pelos 
nossos  aurifices  do  século  xvi,  quando  o rei 
1).  Manuel  se  sentava  no  throno  mais  sum- 
ptuoso da  Europa  e quando  a abundancia  de 
ouro  no  paiz  era  de  tal  ordem  que,  no  di- 
zer do  chronista  Andrada,  se  preferia,  nas 
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* transacções  commerciaes,  a moeda  de  prata, 
em  virtude  da  outra  ser  difficil  de  cambiar. 
N’esse  esplendente  e glorioso  cyclo  — que  tão 
intenso  fulgor  projectou  nas  paginas  mais 
puras  e radiantes  da  historia  portuguesa— os 
metaes  nobres  applicaram-se  em  tudo:  — nas 
baixellas  faustosas,  nos  objectos  de  adorno 
ou  de  uso  caseiro,  nas  joias  e até  nos  livros 
d’horas  delicadamente  illuminados,  nos  diur- 
naes,  nos  psalterios,  que  eram  encadernados 
em  chapas  de  prata  dourada,  abolhadas  e guar- 
necidas de  brilhantes  esmaltes. 

% 

Se  consultarmos  os  inventários  dos  en- 
xovaes  de  reis,  de  rainhas,  de  príncipes  ou  de 
princezas  d’essa  época  offuscante  de  grandeza, 
poderemos  fazer,  pelas  peças  n’elles  menciona- 
das, uma  ideia  approximada  do  esplendor  al- 
cançado pela  ourivesaria,  n’esses  dias  extinctos 
da  nossa  superioridade.  Os  collares  d’ouro 
cravejados  de  pedrarias,  os  braceletes  em  que 
sangravam  rubis  e desmaiavam  pérolas  de 
bello  iris  oriental,  os  maçarocados  áureos  es- 
maltados, os  firmaes,  as  arrecadas,  ardem  em 
fogos  súbitos  e rutilantes  ao  lado  das  taças 
auríferas,  dos  picheis  argenteos,  das  escudelas 
com  ornamentações  de  castellos  e aguias,  dos 
gomis,  dos  castiçaes,  das  bacias  d’agua  ás 
mãos,  das  albarradas,  dos  saleiros,  dos  ovei- 
ros,  das  confeiteiras,  dos  assucareiros,  das 
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bandejas,  das  caçoulas,  dos  púcaros,  dos  reli- 
cários, das  fontes  de  prata  com  esmaltes  e 
armas  de  Portugal  ou  lavradas  de  bastiães, 
das  taças  de  amplos  pés  com  lindas  decora- 
ções de  alcachofras  de  semente  azul,  dos  cân- 
taros, dos  esquentadores,  dos  pivetes,  das  pal- 
matórias, das  almofias,  das  tigelas  de  orelhas, 
dos  escalfadores,  dos  perfumadores  e dos  to- 
madeiros!  E isto  sem  fallar  nas  alfaias  do 
culto,  trabalhos  incomparavelmente  mais  opu- 
lentos do  que  os  profanos,  por  serem  desti- 
nados ao  serviço  divino. 

Antes  d’esta  época  florescente  e triumphal, 
porém,  a personalidade  dos  nossos  ourives 
não  se  tinha  definido  com  nitidez  nem  elles 
haviam  fundado  uma  escola  em  que  as  gera- 
ções futuras  podessem  adestrar-se.  Educados 
primitiva  mente  pelos  hespanhoes,  a sua  indi- 
vidualidade só  mais  tarde  se  formou,  sem 
corntudo  se  emancipar  desde  logo  d’influxos 
estranhos,  talvez  pelo  facto  das  relações  espi- 
rituaes  e mentaes  dos  dois  povos  da  Penín- 
sula Ibérica  nunca  se  interromperem  por 
completo,  mesmo  depois  da  separação  política. 
No  emtanto,  os  lavrantes  lusitanos  já  no  sé- 
culo xit  se  affirmavam  em  peças  de  vulto, 
como  o celebre  cálice  de  prata  da  Sé  de 
Coimbra,  românico  pelo  estylo  e ornado  com 
alguns  dos  elementos  que  a arte  da  toreu- 
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tica  adquirira  no  Oriente,  quando  emigrou 
para  Byzancio,  em  seguida  á decadência  de 
Roma,  transformando-se  pela  côr,  pela  deco- 
ração, pela  forma  e pelas  harmônicas  tonali- 
dades dos  esmaltes  em  que  vieram  a ser  exí- 
mios na  Europa,  entre  outros,  os  artistas  da 
Toscana. 

No  século  xiii,  a ourivesaria  lusa  de- 
nunciou um  evidente  progresso  de  realisação, 
como  será  facil  de  verificar  pelo  exame  dos 
especimens  que  nos  foram  legados  por  essa 
época:  — a cruz  de  D.  Sancho  i,  toda  em  ouro 
e com  essas  filigranas  (fuma  nobre  pureza 
de  factura  que  os  arabes  introduziram  na 
Ibéria  e que  os  nossos  ourives  nacionalisa- 
ram,  e o cálice  de  prata  que  a piedosa  rainha 
D.  Dulce  offertou  ao  convento  de  Alcobaça  e 
que  se  destaca  admiravelmente  pelos  seus  fi- 
nos lavores. 

Não  é muito  rica,  em  Portugal,  a existên- 
cia de  obras  congeneres  correspondentes  a 
este  periodo  excepcionalmente  fecundo  nas  na- 
ções que  se  encontravam  á frente  da  civilisa- 
ção  Occidental  — e,  nos  exemplares  que  nos 
restam  d’essas  longínquas  edades  iniciaes  da 
formação  da  patria,  a imitação  trahe-se  a cada 
instante,  sentindo-se  que  o cinzel  dos  lavran- 
tes  não  tinha  alcançado  ainda  a leveza,  a agi- 
lidade,  a poesia,  a graça  cheia  de  vago  e de 
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mysterio  que  alcançou  quando  os  esplendoro- 
sos fogachos  da  Renascença  vestiam  de  luz  a 
Europa,  illuminando  horisontes  límpidos  e 
desafogados  aos  olhos  anciosos  de  verdade 
e de  belleza.  Portugal,  que  andava  na  extra- 
ordinária aventura  das  conquistas,  desencan- 
tando, em  regiões  maravilhosas,  os  palacios 
dos  nayres  < que  tinham  varandins  d’ouro  so- 
bre o mar  ',  semeava  então  estrellas  por  todas 
as  escuridões. 

Vivia-se  em  plena  Edade  Média.  Os  espí- 
ritos, enlevados  no  seu  mystico  sonho,  reco- 
lhiam-se para  meditar.  Elevavam-se  na  trans- 
parência da  atmosphera—  como  orações  ala- 
das ascendendo  para  o azul  — as  primeiras 
flechas  ogivaes  que  coincidiam  com  uma  phase 
singular  do  desenvolvimento  da  alma  e que 
os  crentes  medievaes  transcreveram  e repro- 
duziram com  absoluta  unidade.  A ourivesaria 
era  essencialmente  religiosa  — como  não  podia 
deixar  de  ser.  Os  aurifices,  por  mais  que  trou- 
xessem em  si,  como  flamma  reveladora,  o fogo 
da  inspiração  e da  innovação,  não  ousavam 
ultrapassar  os  limites  estreitos  em  (pie  a sua 
arte  os  confinava.  A ausência  de  liberdade 
esterilisava-lhes  as  faculdades  inventivas,  que 
se  exhauriam  em  copias  mais  ou  menos  fieis. 
Lentamente,  porém,  os  ingênuos  einzeladores 
que  uma  profunda,  aurorisante  fé  exaltava, 
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foram-se  libertando  de  todas  as  ascendências, 
para  trabalharem  com  relativa  autonomia, 
sem  se  submetterem  totalmente  a imposições 
absorventes  e tyrannicas  (pie  lhes  deprimissem 
a individualidade  esthetica.  Tendo  partido  da 
simplicidade,  do  equilíbrio  do  gothico  para  as- 
formas  complicadas  da  Renascença-- (em  to- 
dos os  tempos  a ourivesaria  foi  inseparável 
da  pintura,  da  esculptura  e da  architectura) 
os  lavrantes  portuguezes  entraram  n’uma  acti- 
vidade  infatigável  com  o século  xv,  precisa- 
mente quando  Portugal  chegava  ao  ponto 
culminante  da  sua  gloria. 

N’esse  instante  de  deslumbramento  já  os 
ourives,  na  Europa,  haviam  abandonado  o 
isolamento  dos  mosteiros,  trocando-os  com 
transfiguradora  curiosidade  pelos  espaçosos 
domínios  da  vida  secular  onde  encontrariam 
os  themas  múltiplos  (Fuma  progressiva  varie- 
dade de  ornamentações.  Aos  fulgores  do  Re- 
nascimento, o genio  lusitano  despertou  n’um 
alvoroço.  O gosto  romano-byzantino,  que  o 
acontecimento  fundamental  de  1454  generali- 
sára  ao  Occidente,  principiava  então  a invadir 
Portugal,  depois  de  ter  influenciado  outros 
paizes  — e nada  resistia  á sua  acção  renova- 
dora. A musica,  a poesia,  a política,  a scien- 
cia,  o vestuário,  os  mobiliários,  os  proprios 
costumes,  modificaram-se  rapidamente,  n’essas 
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ardentes  e perturbadoras  jornadas  de  entlni- 
siasmo.  Os  olhos  cegavam-se  no  esplendor 
nascente.  A nacionalidade  portugueza  inau- 
gurava um  radioso  periodo  de  florescimento 
e de  prosperidade.  Intensificavam-se  as  espe- 
culações da  intelligencia,  subtilizavam-se,  po- 
liam-se as  maneiras,  a linguagem  enriquecia-se 
de  som,  de  rythmo,  de  poderosos  e inéditos 
meios  de  expressão.  As  classes  aristocráticas 
requintavam  de  pompas,  de  luxo,  de  opulên- 
cia. As  damas,  especial  mente,  eram  adoradas 
como  deusas,  entre  as  faustosas  scenographias 
dos  ciclatões  de  seda,  dos  setins,  dos  velludos, 
das  rendas,  dos  brocados  preciosos  e scintil- 
lantes  como  joias,  das  telas  d’ouro,  dos  da- 
mascos. As  festas  solemnes  nos  alcáçares  ou 
nos  salões  fidalgos  eram  permanentes.  Acen- 
dia a Lisboa  gente  de  toda  a parte,  attrahida 
pelos  sonoros  cânticos  de  louvor  resoando  em 
honra  de  Portugal  — dos  seus  navegantes  (pie 
cruzavam  os  tenebrosos  golphos  nas  ligeiras 
í ustas;  dos  seus  descobridores  de  caminhos 
marítimos  para  os  mundos  ignorados;  dos 
seus  fronteiros  que  iam  escrevendo,  de  noite, 
á claridade  errante  dos  astros  e a ponta  de 
montante,  as  mais  eloquentes  estrophes  d’uma 
epopeia  eterna! 

Nas  inquietas  aguas  do  Tejo  — onde  se  es- 
condiam as  tagides  que  Camões  havia  de 
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cantar  e que  tinham  olhos  verdes,  como  as 
sereias  de  Homero  — balouçavam-se  os  ga- 
leões que  diariamente  voltavam  das  mais  re- 
motas paragens,  carregados  de  especiarias  e 
de  preciosidades  de  toda  a sorte.  Havia  jogos 
de  lanças,  de  cannas,  de  bafordo,  em  que  se 
exercitava  uma  apaixonada  mocidade  que  era 
conduzida,  nas  horas  de  incerteza  e perigo,  ãs 
batalhas  fulgurantes,  pelos  capitães  nunca  ven- 
cidos; lidavam-se  os  touros  das  verdes  lezírias 
nas  arenas  fulvas  de  sol!... 

Nos  paços  da  nobreza  serviam-se  cons- 
1 antemente  banquetes  de  gala  em  mezas  co- 
bertas de  manteis  e vergando  de  baixellas 
brazonadas.  Em  Portugal  surgiam  -de  conti- 
nuo artífices  de  renome,  vindo  dos  quatro  can- 
tos da  Europa.  Eram  estofadores,  douradores, 
esmaltadores,  aurifices  que  se  fixavam  em 
terras  ibéricas,  contribuindo  com  a sua  ini- 
ciativa, a sua  experiencia  e a sua  competên- 
cia, para  o desenvolvimento  de  artes  indus- 
triaes  ainda  em  atraso  flagrante.  Tudo  se  re- 
nova então  e tudo  se  activa  tanto  na  vida 
prophetica  do  espirito  como  na  vida  material. 


N’este  instante  de  transição,  os  ourives 
portuguezes,  seguindo  o exemplo  dos  estran* 
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geiros,  esqueceram  um  pouco  o Deus  da  sua 
crença  para  se  consagrarem  aos  trabalhos 
destinados  ás  castas  privilegiadas  que  podiam 
recompensal-os  com  generosidade.  Os  grandes 
senhores  de  Portugal,  como  os  francezes,  os 
italianos,  os  hespanhoes,  começaram  a admit- 
tir  os  artistas  ao  seu  convívio  — e este  acon- 
tecimento que  viria  a ser  funesto  á florescên- 
cia da  ourivesaria  foi,  no  seu  inicio,  vantajoso. 
Não  faltavam  aos  lavrantes  as  encomendas 
tentadoras  que  os  estimulassem:  — e por  isso 
mesmo,  só  na  capital,  durante  o reinado  de 
D.  Manuel,  havia  mais  de  trezentos!  Por  vai- 
dade, por  vangloria,  por  outra  circumstancia 
qualquer,  a verdade  é que  as  élites  do  sangue 
e da  fortuna  applicavam  uma  avultada  parte 
do  seu  dinheiro  nas  sumptuosidades  (pie  mais 
brilho  imprimissem  ás  suas  exhibições  magni- 
ficentos,  aos  seus  ceremoniaes,  aos  seus  actos 
de  maior  solemnidade.  Alem  d’isso,  os  ouros 
e as  pratas  de  arte  eram  também  reservas 
económicas  a que  se  recorria  nas  horas  adver- 
sas . . . 

N’essa  época  brilhante  que  marcou  a cul- 
minância da  victoria  nacional,  os  processos 
de  execução  notabilisaram-se  tanto  entre  nós, 
que  Lasteyrie,  critico  e historiador  francez  in- 
signe, ao  fallar  da  custodia  de  Delem,  af firmou 
que  Gil  Vicente  não  seria  inferior  ao  maior 


14 


lavrante  seu  contemporâneo  — e isto  (piando 
já  na  França  e na  Italia  a ourivesaria  se  no- 
tabilisava  excepcionalmente,  pela  diversidade 
das  formas  decorativas,  pelas  estylisações  e 
pela  technica! 

Alvorescia  no  paiz  uma  inspiração  artís- 
tica. Portugal,  se  nâo  possuia  ainda  uma  es- 
culptura  representativa,  creava,  finalmente, 
uma  architectura,  a manuelina  , que  é o go- 
thico  ornamentado  com  os  vários  attributos 
da  nautica  e com  as  imagens  d’uma  fauna  e 
d’uma  flora  tropicaes  que  os  ousados  aven- 
tureiros dos  desertos  oceânicos  e dos  mundos 
desconhecidos  traziam  das  suas  arriscadas  e 
trabalhosas  viagens.  A partir  d’esta  data  ce- 
lebre, a revolução  que  se  operou  na  nossa 
ourivesaria  foi  muito  rapida  e fértil  em  re- 
sultados. Fabricavam-se  com  idêntica  perfei- 
ção tanto  as  peças  magestosas  destinadas  á 
Igreja  — os  tocheiros,  as  lam padas,  as  cruzes 
procissionaes,  as  lanternas,  as  navetas,  os  porta- 
pax,  os  ostiarios,  os  relicários,  as  galhetas,  os 
thuribulos,  as  custodias,  as  patenas,  os  cáli- 
ces, os  retábulos  como  as  mais  completas 
baixellas  e os  objectos  de  menos  valor  intrín- 
seco mas  notáveis  sob  o ponto  de  vista  da 
arte.  A architectura,  durante  séculos  enfeu- 
dada ás  supremacias  estrangeiras,  sahiu  dos 
moldes  habituaes  para  se  expandir  livremente, 
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transmudando  a pesada,  a esmagadora  massa 
das  construcções  n’uma  elegancia  de  linhas 
que  pareciam  suspensas  na  luminosidade 
diurna,  sem  que  apezar  d’isso  perdessem  al- 
guma coisa  da  sua  solidez. 

A ourivesaria,  entrada  n’uma  sensível  e 
promissora  phase  de  progresso,  acompanhando 
naturalmente  este  movimento,  ganhou  em  de- 
licadeza concepcional  e em  realisação  plastica, 
embora  em  Portugal  o senso  formal,  pura- 
mente objectivo,  não  ter  sido  nunca  muito 
subtil.  . 

Apenas  os  povos  clássicos,  como  o helle- 
nico,  o francez,  o italiano,  vivem  intensamente 
pela  forma,  ao  contrario  dos  outros,  que  vi- 
vem mais  pela  phantasia.  Os  primeiros  culti- 
varam sempre,  atravez  das  edades  — desde  que 
começaram  a pensar  e a sentir — uma  escul- 
ptura  esplendida,  e por  isso  tiveram  uma  es- 
plendida ourivesaria  — essa  ourivesaria  justa- 
mente renovada  pela  Grécia  antiga,  com  a 
cinzelagem  e a gravura,  na  qual  os  italianos 
do  século  xii  introduziram  os  esmaltes  em 
que,  no  século  xiv,  os  artistas  toscanos  se 
celebrisaram  e que  a França,  a Hespanha  e 
Portugal  elevaram  a um  plano  ainda  não  ul- 
trapassado. Comtudo,  os  nossos  ourives,  ape- 
zar das  influencias  soffridas,  nem  por  isso 
deixaram  de  progredir,  com  a ascensão  da 


nacionalidade,  o que  é para  os  vivos  d’hoje 
uni  fértil  motivo  de  orgulho,  porque  denuncia 
os  altos  dons  da  raça. 


O momento  era,  de  resto,  propicio  a esta 
floração.  As  descobertas  e as  conquistas  das 
encantadas  regiões  que  ficavam  para  lá  dos 
mares  em  furia  offereciam-nos  a matéria  prima 
inexgottavel  de  que  trasbordavam  as  caravel- 
las,  ao  ancorarem  no  Tejo.  A prosperidade  da 
patria  exaltava  as  imaginações  até  á alluci- 
nação.  Os  ourives,  pagos  principescamente, 
produziam  sem  desfallecimentos,  procurando 
captar  as  sympathias  das  suas  opulentas  clien- 
telas e tentando  competir  — sobretudo  no  sé- 
culo xvi — com  esses  cinzeladores  que  haviam 
encontrado  em  Benvenuto  Cellini  o mestre 
genial:  — e estas  permanentes  tentativas  pare- 
ciam dotal-os  d’uma  originalidade  evidente,  afi- 
nando-lhes as  qualidades  plasticas,  que  mais 
se  aperfeiçoavam  d’anno  para  anuo.  Depois, 
não  lhes  faltavam  as  fontes  inspiradoras.  Nos 
banquetes  da  côrte,  nos  repastos  dos  solares 
nobres  e das  vivendas  aristocráticas,  nas  ce- 
remonias  pomposas  com  que  eram  festiva- 
mente acolhidos  os  representantes  das  dynas- 
tias  e os  enviados  das  nações,  expunham-se 
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ao  publico,  em  amplas  salas,  as  peças  (Touro 
e prata  mais  importantes,  de  certo  para  que 
as  multidões  podessem  fazer  uma  ideia  appro- 
ximada  da  opulência  dos  seus  dominadores — 
tanto  mais  venerados  e temidos  quanto  mais 
ricos  se  mostravam. 

As  recepções  das  embaixadas  mandadas 
a Lisboa  pelos  reinantes  europeus  e que  des- 
enrolavam nas  ruas  da  cidade  — que  era  então 
um  vasto  emporio  — ao  fulvo  sol,  acompanha- 
mentos numerosos  e d’um  fausto  raras  vezes 
entrevisto,  eram  também  uma  favoravel  oppor- 
t unidade  para  a exhibição  das  grandes  peças 
de  ourivesaria.  N’estes  mostruários  sumptuo- 
sissimos,  os  nossos  lavrantes  tinham  ensejo 
de  colher  as  mais  fecundas  impressões  e en- 
sinamentos— e,  por  isso  mesmo,  a ourivesaria 
nacional  prosperou  sem  um  crepúsculo  de  con- 
fiança no  seu  triumpho.  A decadência  veio 
mais  tarde,  com  o enfraquecimento  do  ideal 
patriótico  e por  outras  causas  mais. 

Emquanto  a luz  da  crença  illuminou  as 
almas,  a ourivesaria  religiosa  accusou  nitida- 
mente uma  superioridade  patente  sobre  a pro- 
fana, tanto  pela  concepção  como  pela  unidade 
de  conjuncto  e pureza  plastica,  o que  sem  du- 
vida deve  attribuir-se  ao  ardor  mvstico  dos  cin- 
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zeladores  querendo  fixar,  em  formas  impecca- 
veis  e duradouras,  para  a maior  glorificação  de 
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Deus,  as  visões  de  maravilha  da  sua  religiosi- 
dade— a que  erguiam  liymnos  de  doçura  infi- 
nita em  poemas  gravados  a buril  e em  que 
os  versos  eram  de  ouro  fulgente  ou  de  branca 
prata.  Não  dispunham  de  officinas  onde  fi- 
zessem uma  aprendisagem  completa;  não  ti- 
nham tratados  em  que  se  orientassem  e,  no 
entanto,  a sua  natural  aptidão  desenvolvia-se 
inteiramente  e levava-os  a rivalisar  com  os  au- 
rifices  da  França  e da  Italia  em  obras  em 
que  se  notava  já  uma  personalidade  alvores- 
cente.  Depois,  ao  cabo  de  longos  annos  de 
luctas,  de  buscas  pacientes,  de  tenacidade, 
vingaram  libertar-se,  af firmando  uma  inde- 
pendência quando  Portugal,  pela  ornamenta- 
ção do  estylo  ogival  com  uma  abundancia 
talvez  excessiva  mas  digna  ainda  assim  de 
admirações,  por  mais  d’um  aspecto,  encontrou 
uma  architeetura  para  edificar  o mosteiro  dos 
Jeronymos  — allegoria  symbolica  da  nossa  epo- 
peia marítima  em  que  as  estancias,  vibrando 
de  estros  ardentes,  são  abertas  a cinzel  nas 
rijas  penhas  douradas  pela  quente  luz  penin- 
sular—e a famosa  janella  do  convento  de 
Christo,  de  Tliomar,  que  parece  brincada  em 
frágeis  espumas  ou  rendilhada  n’uma  pedra 
dúctil  por  um  Cellini  lusitano,  11’uma  hora  de 
inspiração  excelsa. 

Entre  nós,  o estylo  manuelino » repre- 
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senta  uma  tradição,  além  de  exprimir  uma 
gloriosa  era.  Certamente  por  isso  é que  os 
nossos  lavrantes  sempre  o preferiram  a outro 
qualquer  para  os  trabalhos  de  grande  ourive- 
saria, desde  o seu  apparecimento — e com  que 
supremo  bom  gosto,  com  que  virtuosismos  de 
technica!  Porque  a verdade  é que,  sob  o ponto 
de  vista  da  realisação,  os  artistas  da  actuali- 
dade  não  são  inferiores  aos  d’outros  tempos, 
e antes  os  excedem,  muitas  vezes,  no  senso 
das  proporções  e da  medida,  na  correcção 
rigorosa  da  modelação  e do  desenho,  o que 
se  verificará  claramente,  observando  tanto  as 
modernas  peças  de  mais  vulto  como  as  de 
menor  importância.  As  filigranas  em  que  fo- 
ram inexcediveis  e d’uma  rara  maestria  os 
musulmanos  de  Granada,  por  exemplo,  pas- 
sando a Portugal  por  intermédio  dos  hespa- 
nhoes,  aqui  floresceram  maravilhosamente, 
prosperando  ainda  hoje  em  determinadas  re- 
giões do  norte  do  paiz  onde  se  fazem  com 
uma  leveza,  uma  belleza  e um  encanto  sem  par, 
podendo  sem  duvida  competir  com  as  primi- 
tivas... 

No  que  decahimos,  certamente,  foi  na  ouri- 
vesaria religiosa  que,  sobretudo  no  século  xv, 
attingiu  na  Península  a sua  maxima  grandeza, 
produzindo  as  thiaras,  os  ciborios,  as  lampa- 
rinas lithurgicas,  as  crossas  dos  báculos  epis- 
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copaes  e abbaciaes,  as  custodias  em  quo  os 
cinzeladores  soltam  livremente  a sua  imagina- 
ção exaltada,  as  coroas,  os  diademas,  os  nim- 
bos,  as  mitras,  os  cofres  ornamentados  de  pal- 
mas e rosaceas,  os  dypticos  com  figuras,  n’esse 
estylo  ogival  que  continuou  a impor-se  até  ao 
século  xvi  e (pie  foi  posto  de  parte  quando  o 
Renascimento,  iniciando-se  na  I falia,  passou  á 
França  e,  por  fim,  se  generalisou  a toda  a Eu- 
ropa. Então,  a Hespanha  creou  o plateresco 
que  é justamente  o gothico  com  mais  supera- 
bundância de  detalhes:  — balaustres  ornados, 
animais  phantasticos,  raizes  — e Portugal,  o 
«manuelino»  que  é também,  como  já  se  frisou, 
o ogival  decorado  com  os  apetrechos  da  nau- 
tica  e os  exemplares  d’uma  flora  extranha  e 
d’uma  fauna  bizarra  trazidas  dos  longínquos 
e fabulosos  continentes... 

A decadência  da  ourivesaria  sacra  com- 
prehende-se.  Com  effeito,  os  sentimentos  reli- 
giosos não  teem  hoje  a intensidade  que  os 
animava  na  epocha  resplandecente  em  que  as 
embarcações  portuguezas  sulcavam  todos  os 
mares,  Portugal  e a Hespanha  disputavam  a 
posse  dos  novos  mundos  e a espada  corus- 
cante  dos  guerreiros  dilatava  incessantemente 
as  fronteiras  do  império  lusitano  — em  que  o 
sol  nunca  morria.  O enfraquecimento  progres- 
sivo da  fé  trouxe  com  elle  o enfraquecimento 
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da  inspiração  poética  e artística.  Nunca  mais 
se  elevaram  as  cathedraes,  que  eram  moradas 
de  Deus  na  terra  transitória  e em  que  se  re- 
produziam as  vidas  louras,  frescas,  virginaes 
das  florestas;  nunca  mais,  egualmente,  o cin- 
zel dos  lavrantes  talhou  e poliu  no  ouro  ruti- 
lante as  estrophes  em  que  elles  cantavam  a di- 
vindade, de  que  a sua  alma  andava  cheia... 

A ourivesaria  profana,  comtudo,  progredia 
notavelmente  — e os  aurifices  celebrisavam-se 
em  obras  admiráveis  caracterisando-se  pela 
singeleza  dos  motivos  ornamentaes.  A arte 
seguia  um  rumo  diverso,  a toreutica  trans- 
formava-se, sem  nada  perder  da  sua  vehemen- 
cia  e da  sua  força.  Simplesmente,  ás  cruzes 
de  faces  rendilhadas  e decoradas  de  cogulhos, 
aos  porta-pax  guarnecidos  de  cercaduras  de 
folhagem,  aos  hyssopes,  ás  estantes,  aos  trypti- 
cos,  succederam  os  gomis  de  elegante  galbo, 
as  bacias,  os  castiçaes,  as  salvas.  O instante 
era  verdadeiramente  extraordinário!... 


A Renascença  deu-nos  uma  ourivesaria 
mais  particularmente  nossa,  como  já  nos  tinha 
dado  a immortalidade  nos  mares.  Se  o espolio 
cpie  d’essa  era  nos  resta  não  é abundante, 
deve-se  isso,  talvez,  á extincção  dos  vínculos, 
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que  dispersou  os  thesouros  accumulados  uas 
casas  fidalgas  e que  constituíam  uma  das 
partes  principaes  dos  patrimônios  aristocráti- 
cos. Ainda  assim,  pelos  testemunhos  que  che- 
garam até  nossos  dias,  poder-se-ha  avaliar  a 
perfeição  que  a nossa  ourivesaria  alcançou. 
O illustre  historiador  e critico  conde  de  Rac- 
zynscki,  viajando  antigamente  em  Portugal  e 
estudando  as  obras  primas  da  nossa  arte, 
af firma  ter  visto  uns  vasos  de  prata  perten- 
centes á casa  d’Anadia  que  eram  os  mais 
bellos  de  quantos  conhecia,  pelo  enlevo  e ori- 
ginalidade formal,  pelo  finíssimo  relevo  da 
cinzelagem,  pela  factura  irreprehensivel.  Não 
são  menos  celebres  as  placas  para  serpenti- 
nas, genero  rocaille,  de  que  se  encontram 
ainda  exemplares,  os  pratos,  os  grandes  jarros 
de  vermeil  e em  prata  rebatida,  os  castiçaes 
torcidos,  os  candelabros,  as  bandejas,  as  fru- 
cteiras,  as  floreiras... 

Ao  sopro  creador  do  Renascimento,  a vida 
nova  surge  energicamente,  quebrando  com  as 
suas  invenções  d’uma  fertilidade  estupenda  a 
austera  symetria  da  decoração  ogival  e esmal- 
tando,  toucando  de  flores  a própria  severi- 
dade. A arte  do  cinzel,  evadindo-se  definitiva- 
mente  da  tristeza  e do  silencio  lugubre  das 
cellas  — onde,  no  entanto,  com  Santo  Eloy,  rea- 
lisou  maravilhas  authenticas  — veio  para  o ar 
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livro,  na  pulsação  da  sua  alegria,  deixando  de 
procurar  inspirações  nos  intensos  ínysticismos 
para  so  inspirar  na  natureza,  na  observação 
attenta  da  vida.  Desapparecem  as  superfluida- 
des de  roupagens  e de  adornos,  ama-se  a sim- 
plicidade. A Renascença  desnuda  audaciosa- 
mente os  corpos,  sem  praticar  profanações, 
para  mostrar  com  nitidez  o rythmo,  a harmo- 
nia das  curvas,  a linha  incorruptível  das  for- 
mas. É o Paganismo  que  lhe  fornece  os  the- 
mas  dos  baixos  relevos  e as  allegorias  das 
taças! 

Esta  esplendorosa  florescência  durou  cem 
annos  e só  começou  a crestar-se  com  a inevi- 
tável confusão  das  Escolas.  N’esse  instante,  a 
ourivesaria  de  cada  paiz  perde  o caracter  que 
a valorisava.  A personalidade  affrouxa  succes- 
sivamente,  até  ser  quasi  eliminada,  para  se 
conservarem  apenas  os  primores  da  execução 
levados  a um  requinte  inultrapassável.  A re- 
presentação da  natureza  imposta  pelo  Renas- 
cimento foi  substituída  por  fructos,  por  ani- 
niaes,  mesmo  por  personagens  diun  conven- 
cionalismo deplorável.  A arte,  desviando-se  da 
singeleza  que  a engrandecera,  banalisou-se.  Ás 
arrojadas  concepções  medievaes,  aos  idealis- 
mos da  Renascença,  succodem-se,  n’uma  indi- 
gência lamentável,  os  contornos  de  folhagem 
trabalhados  com  maior  ou  menor  relevo,  se- 
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gundo  a competência  artística  dos  aurifices. 
Mais  tarde,  as  cercaduras,  os  festões  de  folhas, 
são  intercalados  de  conchas:  — mas,  a queda 
accentuou-se  ainda  mais  na  Europa  do  século 
xviii,  em  que  os  ourives,  com  ideias  erradas 
sobre  o passado,  pretenderam  resuscitar  os 
assyrios,  os  byzantinos,  os  gregos,  os  roma- 
nos, obtendo  unicamente  decalques  sem  côr  e 
sem  interesse.  Na  decoração  d’esta  epocha,trium- 
pham  os  heroes,  as  esphynges,  o louro,  o myr- 
tho,  banindo-se  tudo  quanto  eram  revivescên- 
cias do  estylo  ogival  ou  renascente.  A moda 
vinha  de  tora.  Portugal  inclinou-se  com  a sua 
sympathia  para  as  coisas  que  exhibissem 
chancella  estrangeira,  importando  mesmo,  da 
Italia  e da  França,  as  peças  essenciaes  da  sua 
ourivesaria: — e como  nada  houvesse  a estimu- 
lar os  artistas  nacionaes,  cahiram  elles  n’uma 
atonia  de  que  só  raras  vezes  acordavam,  para 
no  emtanto  produzirem  pouco  e medíocre, 
gastando-se  exclusivameute  em  copias,  em 
imitações  servis  de  que  não  resultava  um 
traço  vivo  e flagrante.  A que  distancia  se 
encontravam  d’aquelles  dias  luminosos  de 
epopeia  em  (pie  Lisboa  era  uma  urb  des- 
lumbrante, transbordando  a tal  ponto  de  ouro 
(pie  já  na  Casa  da  índia  não  havia  logar 
para  a arrecadação  do  dinheiro  dos  contractos! 
Como  empallidecia  o fulgor  que,  durante  a 
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Renascença,  dourou  toda  uma  primavera  ar- 
tística revelando-se,  em  especial,  na  ourivesa- 
ria, tanto  pela  belleza  conceptiva  como  pela 
mão  de  obra!  Principiava,  afinal,  o ocaso  me- 
lancholico  do  século  xvn,  em  que  somente  houve 
algumas  intercadencias  de  reacção  que  bem 
depressa  se  desvaneceram,  chegando-se,  de  de- 
clinio  em  declínio,  ao  maior  abastardamento 
em  que  tudo  se  industrialisou,  mormente  quando 
os  processos  de  factura  mecanica  — muito  mais 
rápidos  do  que  o lento  labor  do  martello  e do 
cinzel,  em  que  se  immortalisaram  os  nossos 
lavrantes — multiplicaram  a producçãoem  quan- 
tidade, e não  em  qualidade.  Um  d’esses  la- 
vrantes foi  Gil  Vicente,  — não  o fundador 
do  theatro  nacional  que,  pelo  seu  genio,  le- 
vou Erasmo,  o auctor  do  «Elogio  da  Lou- 
cura , a estudar  a lingua  portugueza  para 
o ler  no  original;  não  o poeta  insigne 
que  não  tinha  um  ceitil  e fazia  os  aitos  a 
el-rei»,  mas  o ourives  (pie  lavrou,  com  o pri- 
meiro ouro  que  de  Quilôa  veio  para  a metró- 
pole, essa  maravilhosa  custodia  que  é um 
poema  eterno  em  que  os  versos  dardejam  áu- 
reos brilhos  e os  esmaltes  tocam  de  variados 
cambiantes  de  luz  as  figuras  dos  Apostolos, 
os  anjos,  as  flores,  as  conchas,  os  fructos. 
Depois,  volvidos  annos  sobre  esta  fulguração 
genial,  foram-se  perdendo  as  características 
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(Teste  ramo  artístico  <jne  tanta  resplandecên- 
cia adquiriu  entre  nós,  nos  victoriosos  séculos 
da  nacionalidade,  sem  que  se  voltasse  a encon- 
tral-as.  Tanto  a ourivesaria  como  a architectura 
se  entregaram  ao  eclectismo  (pie  procura  as 
origens  inspirativas  na  arte  antiga... 


Voltarão  as  epochas  fecundas?  Estará  para 
breve  uma  renovação?  Creio  sinceramente  que 
sim — e as  peças  que  a Ourivesaria  Reis  nos 
últimos  annos  tem  fabricado,  nas  suas  vastas 
e modelares  officinas,  annunciain  mais  do  que 
uma  revivescencia : — São  uma  affirmação  ex- 
plendida!  Como  perfeição  technica,  modelação, 
execução,  acabamento,  taes  peças  nada  ficam 
a dever  ás  d’outr’ora,  demonstrando  que  a 
Casa  Reis  é,  na  Península,  a guarda  fiel  das 
tradições  da  ourivesaria  ibérica.  É digna  de 
notar-se  a extrema  perícia  com  que,  sob  a 
direcção  do  moço  cinzelador,  snr.  Ántonio  Ma- 
ria Ribeiro,  artista  illustre  e cheio  de  talento, 
se  transportam  para  o metal  os  elementos  ar- 
ohitectonicos  na  sequencia,  na  unidade,  no 
desenvolvimento  que  é necessário  imprimir 
aos  motivos  essenciaes  da  ornamentação,  e 
na  intima  relação  existente  entre  as  scenas 
symbolicas  ou  allegoricas.  As  figuras  que  appa- 
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i*ecem  em  muitas  obras  notáveis  da  Ourive- 
saria Reis  e que  são  verdadeiras  e delicadas 
esculpturas  destacando-se  pela  pureza  da  for- 
ma, pela  expressão  e pelo  movimento,  longe  de 
darem  a impressão  de  superfluidade  ou  de  iso- 
lamento, tornam-se  indispensáveis  á acção  ge- 
ral do  quadro  representado,  contribuindo  para 
lhe  imprimirem  maior  e mais  nítido  relevo. 
Analysando  detidamente  os  especimens  mais 
importantes  sabidos  da  Casa  Reis  — e,  entre 
elles,  os  que  se  descrevem  iTesta  monographia 
— ter-se-ha  a illusão  de  que  derivam  em  linha 
recta  dos  que  eram  outr’ora  feitos  pelos  nos- 
sos aurifices  que  viviam  arregimentados  em 
corporação  sob  o patronato  de  Santo  Eloy.  Á 
parte  o estylo,  que  é o gothico  florido,  a sua 
ornamentação,  muito  bella,  é sóbria,  equilibra- 
da e não  desvia  as  attenções  da  peça.  Tanto 
nos  recentes  trabalhos  da  Casa  Reis,  como 
nos  do  primeiro  quartel  da  epoclia  «manuelina», 
os  detalhes  iconographicos,  as  linhas  da  ar- 
chitectura,  as  flores,  os  fructos,  conservam 
continuamente  aos  themas  decorativos  o seu 
f caracter,  mantendo-lhes  a qualidade  exclusiva 
de  ornamento  apropriado  á forma  da  obra, 
sem  a sobrecarregarem  de  coisas  inúteis  e 
sem  lhe  prejudicarem  a elegancia.  Além  d’isso, 
nas  peças  mencionadas,  a personalidade,  o ca- 
racter nacional  reapparecem,  certamente  por 
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ellas  serem  inspiradas  no  que  o passado  nos 
legou  de  mais  representativo,  n’este  genero 
e é por  isso  que  nellas  parece  resuscitar 
uma  belleza  e a flor  d’uma  originalidade  (pie 
se  julgavam  mortas  para  sempre!.. 

O «manuelino»  tem  sido  uma  fonte  inex- 
gottavel  para  a Ourivesaria  Reis,  fornecendo- 
lhe  os  motivos  plásticos  indispensáveis  para 
as  taças  monumentaes,  como  a Camoneana, 
offerecida  pela  cidade  do  Porto  ao  genera- 
líssimo Foch  — a espada  rutilante  que  venceu, 
na  maior  guerra  da  Historia,  os  impérios  da 
Europa  central;  para  as  baixellas  sumptuosas, 
salvas,  floreiras,  fructeiras,  pratos,  candela- 
bros, castiçaes,  serpentinas,  cofres,  cruzes,  cá- 
lices! São  igualmente  «manuelinos»,  pela  com- 
posição e pela  forma,  os  trabalhos  de  grande 
ourivesaria  descriptos  no  capitulo  seguinte  e 
que  tiveram  como  modelos:  os  Jeronymos,  em 
que  se  perpetua  a epopeia  marítima  de  Por- 
tugal, a Torre  de  Belem,  que  dir-se-ia  assistir 
ainda  ã partida  das  caravelas  para  os  con- 
tinentes longínquos  e mysteriosos,  a j ancila 
do  convento  de  Christo,  em  Thomar,  as  capei- 
las  imperfeitas  da  Batalha  — rendas  mara- 
vilhosas abertas  a cinzel  na  rija  pedra!  A 
Casa  Reis  tem  procurado,  com  uma  ardente 
fé  patriótica  e um  enthusiastico  orgulho,  fazer 
arte  bem  accentuadamente  portugueza,  rea- 
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gindo  contra  a invasão  cio  extrangeirismos 
que  tudo  desnacionalisain  e amesquinham.  E 
quantos  triumphos  alcançados!  Como  factura, 
não  se  produz  hoje  melhor  nem  mais  perfeito 
em  qualquer  parte.  Os  nossos  aurifices  actuaes 
foram,  certamente,  os  herdeiros  dos  que, 
nos  séculos  findos,  fixaram  no  ouro  esplen- 
dente  ou  na  brancura  da  prata  imagens  nitidas 
d’essa  Belleza  que  é o supremo  ideal  de  toda 
a arte. 


II 


ALT  AR  DA  PATRIA 


ELA  vastidão  das  suas  di- 
mensões, pela  audacia  da  sua 
concepgão,  pela  superioridade 
e pureza  da  factura,  esta 
peça  é incontestavelmente 
uma  das  mais  bellas  de  todas 
as  que  até  hoje  sahiram  das  officinas  da  Casa 
Reis. 


A obra  de  metal  d’este  exemplar  mede 
dois  metros  de  altura  e um  metro  e trinta 
centímetros  de  base;  e a variedade  dos  ma- 
teriaes  que  entraram  na  sua  construcção  im- 
prime-lhe, com  imprevistos  effeitos  de  cor, 
uma  viva  originalidade.  Com  ella,  quizeram 
os  notáveis  joalheiros  portuenses  associar-se 
ás  brilhantes  festas  com  que  o Brazil  solem- 
nisa  o centenário  da  sua  independencia,  le- 
vando da  Europa  á America,  atravez  dos  ma- 
res que  as  gloriosas  naves  lusitanas  outr’ora 
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sulcaram  em  todas  as  direcções,  um  reluin- 
brante  clarão  de  belleza  da  nossa  ourivesaria 
tão  celebre.  Depois  do  periodo  de  explendor 
dos  séculos  xv  e xvi,  nenhum  trabalho  de 
maior  importância  os  nossos  ourives  produ- 
ziram. 

O «Altar  da  Patria»  resuscita,  na  sua  ico- 
nographia  —caravelas,  ondas  revoltas,  heroes, 
navegadores,  conquistadores  victoriosos,  poe- 
tas, figuras  históricas  que  venceram  pelo  gê- 
nio ou  pela  espada— a alma  ardente  da  raça 
da  nossa  Renascença.  Como  desenho,  harmo- 
nia de  conjuncto,  equilíbrio  de  linhas,  realisação 
plastica,  finura  de  cinzel,  é altamente  superior. 

Nas  dextras  mãos  dos  nossos  lavrantes 
dir-se-ia  que  a prata  perde  a sua  rigidez,  tor- 
nando-se tão  dúctil,  tão  malleavel  que  se  lhe 
podem  imprimir  todas  as  formas.  As  divin- 
dades mythologicas  acordadas  pelas  nobres 
cinzelagens  de  rara  subtileza  e fino  relevo  ou 
as  grandes  figuras  da  historia  portugueza  que 
luminosamente  se  projectam  na  sombra  dos 
séculos  findos,  parecem  adquirir  vida,  vibra- 
ção, sensibilidade,  nas  evocações  do  trabalho 
admiravel.  Cada  uma  d’essas  figuras,  em  que 
o tom  vagamente  dourado  do  marfim  se  allia 
á brancura  scintillante  da  prata— o que  cons- 
tituo, por  certo,  uma  novidade  em  ourivesa- 
ria— é uma  pequena  mas  perfeita  esculptura 
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salientando-se  pela  justeza  do  modelado,  pelo 
vigor  da  expressão,  pelo  movimento.., 

A base  do  exemplar  sumptuoso  a que 
foi  dado  o nome  feliz  e suggestivo  de  «Altar 
da  Patria»  e que  é tão  caracteristicamente  na- 
cional pela  ornamentação,  pela  execução  irre- 
prehensivel  e pelos  episodios,  pelos  feitos  épi- 
cos em  que  se  inspira,  foi  talhada  no  mármore 
preto  de  Cintra:  — e contemplar,  por  um  ins- 
tante, esta  bella  composição,  será  entrever  a 
aventura  triumphal  dos  descobridores  do  Re- 
nascimento, revelando  á Europa  as  regiões 
ignoradas  e os  caminhos  oceânicos  que  con- 
duziam aos  novos  continentes,  para  além  dos 
cabos  tormentosos  e dos  profundos  mares. 
Insensivelmente  se  relembrarão  estrophes  so- 
noras e eloquentes  dos  «Lusíadas»,  immortal 
e sagrado  Evangelho  da  nossa  extincta  gran- 
deza: 


« Os  ventos  branilamente  respiravam, 

Das  naus  as  velas  côncavas  inchando.,.» 


Como  nos  «Lusíadas»,  também  n’esta  obra 
em  que  os  versos,  as  estancias  são  burila- 
dos em  prata  — os  portuguczes  ousados  par- 
tem para  o Desconhecido,  a bordo  das  naus, 
das  ligeiras  fustas,  dos  galeões! 

Nos  quatro  supportes  que  assentam  sôbre 
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a base,  divisam-se  outras  tantas  caravelas 
cortando  as  ondas  encapelladas  e seguindo 
as  suas  mysteriosas  rotas.  A aragem  enfuna 
as  marfineas  velas  em  que  as  Cruzes  de 
Christo,  em  delicadíssimos  esmaltes,  sangram 
á luz.  Em  cada  flamula  ondulante  correm 
endecassyllabos  destacados  do  primeiro  canto 
do  poema  de  Camões ; e uma  longa  corda 
argentea  cinge  as  curvas  rythmicas  do  már- 
more, estabelecendo  um  particular  contraste 
de  côr.  Toda  esta  parte  é interessantíssima, 
tanto  pela  graça  ornamental  como  pela  pers- 
pectiva e pelo  equilíbrio  das  proporções. 

Sobre  a base,  eleva-se,  como  a corolla 
d'uma  flor  estranha,  a ampla  taça  em  (pie  se 
agita  um  inquieto  mar,  banhando,  acariciando 
com  a agua  das  suas  ondas,  grupos  mytlio- 
logicos.  Venus,  de  pé,  seguida  pelas  filhas  de 
Nereu,  exhibe-se  íVuma  attitude  encantadora 
em  que  a alegria,  o jubilo,  a mocidade  es- 
plendem, como  querendo  evitar  que  os  intré- 
pidos marinheiros  sejam  victimas  de  trai- 
çoeiras ciladas:  — e,  dos  lados  oppostos,  duas 
proas  de  naus,  emergindo  das  profundidades 
marítimas,  surgem,  conduzidas  por  sirenas  de 
maravilhosos  corpos  que  brandamente  as  ar- 
rastam, puxando  por  fortes  cadeias: 


* Para  estorvar  que  a armada  não  chegasse 
«Aonde  para  sempre  se  acabasse. . .». 
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como  diz  Camões  no  segundo  canto  dos  «Lu- 
síadas», em  dois  versos  que  foram  para  o 
cinzelador  uma  fecunda  fonte  de  inspiração. 

Todas  estas  allegorias,  de  tão  nitida  forma 
e puro  symbolismo,  avultam  admiravelmente. 
Convem  mencionar,  porém,  Neptuno,  o deus 
terrível  dos  mares  que  outCora,  soltando  os 
ventos  e desencadeando  as  tempestades,  fazia 
naufragar  as  frotas  gregas  governadas  pelos 
semi-deuses  de  Homero,  e que,  tendo  na  mão 
esquerda  o seu  tridente,  leva  a direita,  ííuni 
gesto  natural,  á altura  dos  olhos  — para  me- 
lhor descortinar  os  navegantes  destemidos  que 
não  hesitam  em  devassar  os  tenebrosos  ocea- 
nos— espelhando  no  rosto  um  sentimento  de 
intensa  cólera  a que  se  mescla  uma  incerteza 
anciosa. 

As  figuras  de  tão  perfeita  modelação  fo- 
ram esculpidas  em  marfim,  o que  é inteira- 
mente  novo  em  ourivesaria. 

Ao  centro  da  taça  mencionada  está  o en- 
vasamento — circumdado  por  grossa  corda  de 
prata  e ornamentado  graciosamente  com  lan- 
ças e escudos  alternando  com  as  Quinas  e a 
Cruz  de  Christo  — de  que  se  ergue  a parte 
architectural  da  obra  magnifica  e que  é cons- 
tituida  por  um  tronco  de  palmeira  — symbo- 
lisando  a vegetação  tropical  — ladeado  por 
quatro  columnas  do  mais  nobre  estylo  manue- 
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lino,  transportadas  do  convento  dos  Jeronymos 
e ligadas  entre  si  por  calabres  de  bordo.  En- 
costadas a estas  columnas — destacadas  umas 
das  outras  e que  tanto  sobresaem  da  peça 
monumental,  no  affago  envolvente  do  ar  e da 
claridade,  com  seus  entalhamentos,  suas  canne- 
luras  torcidas,  seus  capiteis,  sua  decoração 
veem-se  as  evocações  mages tosas  dos  quatro 
maiores  portuguezes  das  epochas  de  gloria, 
como  se  seguissem  a viagem  promissora  dos 
galeões,  sobre  a vastidão  aquatica.  São  elles: 
Camões,  (pie  eternisou  em  paginas  imperecí- 
veis as  façanhas  sem  par  dos  conquistadores; 
Vasco  da  Gama,  o forte  capitão: 


Que  a tamanhas  em  prezas  se  offerece 


e que  havia  de  encontrar  o caminho  para  as 
índias  mysteriosas  e distantes;  o infante  D. 
Henrique,  o mystico  solitário,  o propheta  de 
Sagres  que  entreviu  com  os  olhos  do  espirito 
o nossò  império  do  Oriente  e que  educou  os 
marinheiros  que  haviam  de  descobril-o,  e Pedro 
Alvares  Cabral  que,  n’uma  luminosa  manhã 
de  festa,  avistou  de  bordo  da  sua  nau  a fértil 
terra  brasílica  a que  aproou  para  elevar  o 
altar  em  que  um  sacerdote  celebrou  missa, 
rendendo  graças  ao  Creador. 

O tronco  de  palmeira  já  mencionado  sus- 
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tenta  um  bojudo  recipiente  em  que  se  entrela- 
çam plantas  de  vigorosa  folhagem: — e é des- 
tas folhas  que  nascem  diversas  ramificações 
e raizes  de  coraes,  seguras  por  cordagens  e 
formando  as  leves,  as  elegantíssimas  azas 
d’este  especimen  verdadeiramente  magistral, 
terminando  por  espheras  armillares  e pelo  es- 
cudo real  do  reinado  de  D.  Manuel  i,  repro- 
duzido da  celebre  janella  do  convento  de  Tho- 
mar  e dominado  pela  Cruz  de  Christo.  Da 
parte  superior  do  vaso  cingido  por  um  friso 
estylisado  de  arcaturas  manuelinas  e escudos 
das  Quinas  e da  Cruz  de  Christo  — que  muito 
contribue  para  a graça  ornamental  da  com- 
posição— rebenta  um  forte  jacto  de  agua 
sustendo  duas  figuras  gigantescas  que  sym- 
bolisam  o Indo  e o Canges,  aguentando  sobre 
os  hombros  grossos  polypeiros  de  coral  em 
que  assenta  a esphera  armillar  — que  é o pedes- 
tal admiravel  da  Fé  ascendendo  no  espaço  ao 
alor  das  azas  explendidas,  no  deslumbramento 
da  claridade,  e erguendo  nas  mãos,  sobre  a 
sua  cabeça,  uma  Cruz,  emblema  de  crença  au- 
gusta, de  redempção  e de  triumpho.  Esta  com- 
posição allegorica  é encantadora,  pela  belleza 
ideal  e pela  pureza  das  formas  impeccaveis. 
Parece  elevar-se  docemente,  sem  esforço,  na 
radiação  da  luz,  para  o azul,  na  branda  on- 
dulação do  sendal  que  lhe  envolve  o corpo  e 
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em  que,  no  emtanto,  se  desenham  nitidamente 
as  curvas  dTima  graça  angélica... 

O remate  d’esta  peça — em  (pie  dir-se-ia 
reviver  a maestria  dos  nossos  lavrantes  d’ou- 
tr’ora— é perfeito,  como  expressão  symbolica. 
Foi,  effectivamente,  pela  energia  e pela  força 
que  uma  crença  sempre  viva  communicou  aos 
nossos  antepassados:  foi  pela  fé  em  Deus  0 
pela  fé  no  futuro,  que  elles  assombraram  a 
Europa  da  Renascença.  Esta  inquebrantável 
fé  conduziu-os  ao  triumpho  por  entre  perigos 
de  toda  a sorte,  luctas,  amarguras,  desesperos, 
soffrimentos,  e inspirou-lhes  a epopeia  marí- 
tima. 

Todos  os  detalhes  da  obra  monumental  e 
d’um  alto  mérito  com  estructura,  belleza  e uni- 
dade de  conjuncto  são  dum  fino  lavor,  subor- 
dinando-se cada  um  d’clles  ao  pensamento 
concepcional.  Os  themas  decorativos  desenvol- 
vem-se logicamente.  Este  trabalho,  de  que  nos 
demoramos  na  descripção  tão  minuciosa  quan- 
to possível  para  não  deixarmos  de  mencionar 
nenhum  dos  seus  traços  mais  evidentes,  con- 
correrá, sem  duvida,  para  imprimir  renome  á 

1 

moderna  ourivesaria  portugueza  de  que  ficará 
sendo  uma  das  producções  representativas  — 
que  parece  entrar  ífiima  florente  epocha  de 
renovamento.  Ao  mesmo  tempo,  a magnifica 
peça  patenteia  luminosamente  o talento  dos 


nossos  ourives,  a riqueza  inventiva  da  sua 
imaginagão  e a notável  pericia  do  seu  cinzel. 

CARAVELA  PORTUGUEZA  DO  SÉCULO  XVI 

Outro  exemplar  duma  originalidade  ma- 
nifesta em  ourivesaria  é a Caravela  Portu - 
(jueza  <lo  século  xvi,  uma  reconstituição  muito 
feliz  — sobretudo  pela  forte  suggestão  que  des- 
perta— das  ligeiras  embarcações  que  levavam 
a bordo  os  ousados  capitães,  os  invencíveis 
fronteiros,  os  combatentes  e os  descobridores 
de  Portugal  victorioso  e com  que  os  intrépidos 
navegantes  dos  séculos  extinctos  sulcaram,  em 
jornadas  gloriosas,  todos  os  mares,  chegando 
ás  mais  longínquas  paragens  do  globo  habi- 
tado. 

A elegantíssima  caravela  assenta  em  am- 
pla base  de  mármore  de  Vimioso  e é susten- 
tada por  quatro  tritões  gigantes,  admiravel- 
mente esculpidos  em  bronze  dourado,  que 
vergam  sob  o seu  pezo,  retezando  a muscula- 
tura. 

Sobre  o onvasamento  de  prata,  circum- 
dado  em  graciosas  curvas  por  uma  corda  ar- 
gêntea, encapella-se  um  agitado  mar,  batendo 
com  suas  ondas  os  flancos  da  embarcação 
toda  resplandecente  de  brilhos  argentados  e 
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com  velame  de  marfim  prezo  aos  mastros  em 
que  adejam  á brisa  os  pavilhões  de  Christo 
e das  Quinas.  Nas  velas  infladas  de  vento  so- 
bresae,  em  esmalte  vermelho  e translúcido, 
essa  Cruz  inseparável  tios  nossos  grandes  ho- 
mens das  eras  inolvidáveis  — e os  effeitos  de 
côr  resultantes  da  applicação  (Vestes  esmaltes 
sobre  as  laminas  de  marfim  são  admiráveis. 

Á prôa  da  caravela,  que  singra,  doce- 
mente impellida  pela  aragem,  tres  nereidas  le- 
vam-na brandamente  pelo  mar  fora,  puxan- 
do-a pelas  corretas  de  bordo  — e nada  mais 
gracioso,  mais  encantador  do  que  o grupo 
allegorico,  notavelmente  esculpido.  São  dignas 
de  nota  pela  modelação  dos  seus  corpos, 
pelas  suas  linhas  plasticas,  estas  figuras  my- 
thologicas. 

O tope  dos  mastros  é formado  por  es- 
plieras  armillares: — e,  no  ponto  em  que  as 
primeiras  velas  se  enfunam  ã brisa,  salienta- 
se  um  delicado  motivo  ornamental  constituído 
pelo  escudo  das  Quinas... 

No  envasamento,  entre  caprichosas  arca- 
turas  manuelinas,  ha  uma  placa  para  nella 
sei*  gravada  a legenda  própria  — porque  esta 
caravela  de  prata,  esplendendo  de  brancura 
entre  o tom  do  marfim  e a rutilação  do  bronze 
dourado,  destina-se  a prêmio  para  regatas.  E 
que  prêmio,  na  verdade,  tentador! 


Amphoka  Mondego 


Altura,  0"',95 


Salva  Vasco  da  Gama 


Diâmetro,  0"',90 


PRATO  CAMONEANO 


Os  «Lusíadas»,  poema  immortal  em  que 
o genio  de  Camões  fixou  a lingua  portugueza, 
teem  sido  para  a Casa  Reis  uma  inexgottavel 
fonte  de  inspiração.  É nas  fulgurantes  pagi- 
nas em  que  uma  voz  eterna  canta,  em  estan- 
cias, a Epopeia  nacional  — de  certo  uma  das 
maiores  de  todos  os  povos  que  essa  Casa 
procura  os  themas  para  os  seus  trabalhos  de 
maior  vulto.  O Prato  Camoneano , como  o pro- 
prio  nome  o indica,  teve  a sua  origem  tam- 
bém nos  «Lusiadas».  E de  forma  elliptica, 
medindo  noventa  decimetros  de  diâmetro.  Com- 
põe-se a sua  decoração  de  tres  allegorias  em 
que  se  reconstituem,  em  brilhantes  baixos-re- 
levos, algumas  passagens  do  poema  excelso.  O 
painel  central,  entre  columnas  e arcos  manue- 
linos e ogivaes,  reproduzidos  dos  monumentos 
dos  Jeronymos  e Batalha  e que  são  duma  fa- 
ctura,  d’uma  cinzelagem  impeccaveis,  repre- 
senta o Concilio  dos  Deuses.  Júpiter  — que  no 
Olympo  velava  pela  Regra  e pela  Ordem— do 
alto  do  seu  throno  a que  as  nuvens  formam 
um  docel  sumptuoso,  escuta  Marte,  Baccho, 
Venus  e outras  divindades,  que  se  insurgem 
contra  a audacia  dos  portuguezes,  pedindo 
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castigo  para  os  navegadores  Ousados.  Na  re- 
união, porém,  ha  egualmente  deuses  que  de- 
fendem os  lusos  com  enthusiasmo. 

Venus  dá  a mão  a um  pequenino  e buli- 
çoso Cupido  que  tem  azas  nos  hombros. 

Cada  uma  d’estas  figuras  é d’uma  grande 
delicadeza  de  expressão  e os  trechos  archite- 
ctonicos  suggeridos  ao  executante  pelos  dois 
maiores  e mais  bellos  monumentos  que  os  sé- 
culos findos  nos  legaram  e que  foram  teste- 
munhas da  victoria  de  Portugal,  são  (Tuma 
surprehendente  perfeição  de  detalhes. 

Po  lado  direito,  Venus,  entre  duas  figuras 
da  mythologia,  aplaca  as  tempestades,  desen- 
cadeadas para  que  as  naus  e as  caravelas 
lusitanas  — como  as  gregas,  governadas  por 
semi-deuses  — possam  chegar  sem  perigo  ao 
seu  destino.  Do  lado  esquerdo,  Vasco  da  Gama, 
descançando  a mão  sobre  a cruz  do  montante, 
é recebido  na  Ilha  dos  Amores  por  uma  (Vaquei- 
las  admiráveis  mulheres  que  o ardente  Leonardo 
perseguia  e que,  ao  simularem  uma  desor- 
denada fuga,  se  iam  deixando  cahir  sobre  as 
verdes  relvas  esmaltadas  de  flores,  para  que 
o perseguido  facilmente  as  alcançasse!.. 

Ao  fundo,  galeões  apenas  indicados  ba- 
louçam-se sobre  o mar. 

Todas  as  scenas  allegoricas  são  cercadas 
por  longos  ramaes  de  coral,  d’um  inesperado 


ef feito  decorativo,  nascendo  da  parte  inferior 
do  prato  em  (pie  quatro  baixeis  de  velas  cheias 
de  vento  fluctuam  sobre  agitadas  ondas  oceâ- 
nicas. 

Na  parte  superior  do  mesmo  prato,  tam- 
bém emoldurada  por  polypeiros  de  coral,  está 
o busto  de  Camões,  admiravelmente  esculpido, 
tendo  á direita  o gigante  Adamastor,  emer- 
gindo das  profundidades  maritimas  para  ful- 
minar as  suas  cóleras  contra  os  audazes  ma- 
reantes de  Portugal,  e á esquerda  os  ventos 
mythologicos,  Nóto  e Boreas.  N’uma  fita  que 
ondula  sobre  o busto  de  Camões,  correm  estes 
versos  dos  «Lusíadas»: 


« Aquelie  cujo  lyra  sonorosa 
Será  mais  afamada  que  ditosa.  < 


Ainda  outras  estrophes  do  genial  poema  se 
leem  na  cercadura  do  prato,  em  flamulas  on- 
deantes. 

f 

Esta  peça  é muito  notável,  distinguindo-se 
especialmente  pela  harmonia  dos  agrupamen- 
tos e pela  pureza  esculptural  das  figuras. 
Os  corpos  são  bem  modelados,  as  roupagens 
surpreliendem  pela  realidade.  O cinzel  do  la- 
vrante  conseguiu  fazer  sobresahir  todos  os  de- 
talhes, ainda’ os  mais  secundários. 

Iía  também  a assignalar,  na  alludida 
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obra,  a innovação  de  marfim  alliando-se  á 
prata,  para  a realisação  das  figuras.  O artista, 
por  uma  inspiração  feliz,  applicou-o  aos  ros- 
tos das  personalidades  (pie  representou,  valo- 
risando  mais  a sua  composição  pelos  effeitos 
de  côr  que  d’aqui  derivam. 

O trabalho  da  prata  é inteiramente  re- 
poussé,  mesclando  á simplicidade  ornamental 
a graça  ideativa  e a virtuosidade  da  execução. 

i 

TAÇA  RENASCENÇA 


Pela  leveza,  pela  elegancia,  pelo  encanto 
das  suas  linhas  plasticas,  pela  singeleza  deco- 
rativa, esta  obra  deve  enfileirar  ao  lado  das 
melhores  da  nossa  ourivesaria  moderna,  muito 
embora  não  tenha  a importância  artística  e as 
vastas  proporções  d’outros  exemplares  aqui 
descriptos.  Na  Taça  Renascença,  que  se  des- 
tina a prêmio  de  corridas  hippicas,  revela-se 
com  nitidez  um  privilegiado  e sensível  tempe- 
ramento capaz  de  assimilar,  por  intuição,  todas 
as  particularidades  ornamentaes  e de  im- 
primir-lhes individualidade,  mesmo  nas  peças 
de  mais  complexa  esthesia... 

O pé  da  taça  firma-se  solidamente  íTuin 
soclo  (Talabastro  de  Vimioso,  de  seis  faces 


sy métricas  c ornado  com  festões  e coroas  de 
folhas  de  carvalho,  de  delicadíssima  cinzela- 
dura.  Na  parte  inferior  do  mesmo  pé,  o thema 
decorativo  torna-se  mais  complicado,  sem  to- 
davia perder  a sobriedade  e comprometter  a 
unidade  do  trabalho,  desenvolvendo-se  em  fo- 
lhagens e em  silvas  que  se  enrolam  harmôni- 
ca mente. 

Um  pouco  acima  da  base,  observa-se  um 
«jockey  , curvado  sobre  o pescoço  do  cavallo, 
no  momento  de  alcançar  a meta-- indicada  na 
taça  por  uma  coluinna  encimada  por  amplo 
disco  de  prata. 

No  artístico  pé  d’esta  obra  superior  o 
inartello  do  lavrante  levantou  troncos  de  lou- 
reiros esguios,  direitos  e lançando  ramos  para 
todos  os  lados.  São  justamente  as  folhas  de 
louro  que  ornamentam  a parte  mais  alta  do 
pé  mencionado  servindo  de  base  á taça  que, 
vista  de  repente,  evoca  a imensa  corolla  d’uma 
flor  bizarra.  O seu  bojo  — de  que  dois  caval- 
los  de  ondeantes  crinas,  atirando  as  patas 
dianteiras  n’um  desapoderado  galope,  formam 
as  azas  originalíssimas  — é guarnecido  por 
uma  silva  de  que  irrompem  folhagens  e flo- 
rações emmoldurando  mascaras  poderosa- 
mente expressivas.  Ramos  de  louro  encobrem 
o ponto  de  ligação  dos  cavallos  á taça,  que 
sustenta  no  bordo  superior  uma  soberba  fi- 
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gura  alada  e toda  esplendente  da  brancura  do 
marfim,  symbolisando  a Victoria  e tendo  nas 
mãos  uma  corôa  glorificadora.  Por  baixo  d’esta 
bellissima  figura — de  roupagens  de  modelação 
tão  perfeita  que  parecem  fluctuar,  palpitar  ao 
vento  — que  dá  a impressão  de  ir  levantar 
vôo  fugindo  e batendo  as  azas  olympicas  pelos 
espaços  fora,  vê-se,  entre  ramos  de  louro,  o es- 
cudo em  que  será  gravada  a offerta  ao  ven- 
cedor. 

O estylo  do  Renascimento  — o fecundo  mo- 
vimento d’arte  (pie  tudo  renovou  — forneceu  ao 
cinzelador  elementos  que  elle  associou,  harmo- 
nizou e transformou,  insuflando-lhes  senti- 
mento proprio  e imprimindo-lhes  poder  ex- 
pressivo e uma  graça  ornamental  que  tanto 
se  evidencia  na  simplicidade  das  estylisações. 


SALVA  BATALHA 


Esta  peça  ficará  representando,  no  seu  ge- 
nero,  uma  obra-prima  da  ourivesaria  portu- 
gueza,  tanto  pela  audacia  do  seu  risco  como 
pela  maestria  da  factura.  Nos  oito  < pannos»  de 
que  ella  se  compõe  são  reproduzidos  alguns 
dos  mais  bellos  trechos  architectonicos  do 
mosteiro  de  Santa  Maria  da  Batalha,  como 


47 


sejam: — os  tumulos  dos  Infantes,  as  janellas 
do  claustro  real,  a porta  lateral  da  basílica,  o 
portal  das  Capellas  imperfeitas,  a janella  da 
fachada  principal  e ainda  a janella  da  sala 
do  Capitulo.  Formam  estes  «pannos»  o centro 
da  soberba  salva  e são  d’um  desenho  muito 
puro,  reproduzindo  alguns  dos  mais  celebres 
pormenores  architecturaes  do  monumento  que 
eternisa  a victoria  (TAljubarrota,  avultando 
na  belleza  do  gothico  florido  em  que  ha  qual- 
quer coisa  das  maravilhosas  rendas,  das  ro- 
sas e dos  enlaçamentos  das  ramarias  n’uma 
floresta.  Os  arcos  das  capellas  dos  Infantes, 
por  exemplo,  são  lindíssimos,  com  o enflora- 
mento  das  ogivas,  que  suggerem  mãos  argui- 
das, formando  uma  rosacea  de  oito  vãos,  den- 
tro dos  quaes  resaltam  em  nitidas  perspecti- 
vas outros  tantos  detalhes  architectonicos  do 
historico  mosteiro. 

Dispostas  com  evidente  bom  gosto,  um 
subtil  senso  das  proporções  e inexcediveis  pri- 
mores de  execução,  todas  as  arcarias  são  lo- 
gicamente ligadas,  na  salva,  por  uma  cerca- 
dura muito  original,  inspirada  certamente 
pelas  galerias,  gradeamento  e frisos  rendilha- 
dos da  basílica.  A mescla  do  estylo  ogival  — 
que  entra  nos  elementos  decorativos  da  obra 
com  outros,  longe  de  perturbar  a unidade 
ornamental  d’este  notável  exemplar  da  mo- 
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derna  ourivesaria  nacional,  mais  belleza  lhe 
connmmica. 

O bordo,  remate  circular  da  salva,  é com- 
posto por  escudos  das  nossas  antigas  ordens 
militares. 

Pela  harmonia  formal,  pelo  relevo  do  de- 
senho, pela  própria  ideia  geradora,  em  que  se 
reflecte  um  patriotismo  intenso,  esta  salva  é 
um  exemplar  admiravel  e perpetuará,  sem  du- 
vida, no  brilho,  na  ductilidade,  na  sonoridade  do 
metal,  o monumento  da  Batalha,  que  é um  cân- 
tico em  estrophes  gravadas  nas  duras  penhas 
ao  Deus  que  guiou  os  exercitos  portuguezes 
ao  triumpho,  uma  florescência  de  pedra  des- 
abrochando, sob  a caricia  da  luz  dourada,  na 
verdura  d’um  valle  e recordando  um  dos  mais 
extraordinários  feitos  dos  portuguezes.  A ca- 
racterística d’este  trabalho  está  na  finura  da 
composição,  na  correcção  e rythmo  das  linhas 
e n’um  amor  da  forma  levado  ao  máximo  re- 
quinte. 


AMPHORA  MONDEGO 

É esta  uma  das  bellas  peças  da  brilhan- 
tíssima collecção  destinada  pela  ourivesaria 
Reis  á exposição  do  Rio  de  Janeiro.  Além  da 


Puem io  de  «Foot-Ball 

( D.  JOÃO  V) 

Altura, 
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originalidade  de  concepção,  a Amphora  Mon- 
dego, própria  para  prêmio  de  foot-ball,  va- 
lorisa-se  ainda  pelo  regionalismo  da  arte,  que 
é nitidamente  portugueza.  Com  effeito,  para  a 
sua  modelação,  o lavrante  inspirou-se  nas  for- 
mas da  conhecida  bilha  de  Coimbra — em  que 
ha  esse  encanto,  esse  rythmo  que  um  critico 
denominou  de  «musicalidade» — enriquecida  pe- 
las estylisações  com  que  o cinzelador  a realçou. 
O seu  desenho  é d’uma  absoluta  correcção  e 
d’uma  nobre  elegancia;  a sua  execução  perfeita. 

A bilha  repousa  sobre  um  bloco  de  már- 
more amarello  de  Cintra,  tendo  na  base  uma 
cercadura,  finamente  trabalhada,  de  folhas  de 
carvalho  e n’uma  das  faces  o medalhão  para 
a legenda,  entre  grinaldas  e laçarias.  No  pé 
da  Amphora  com  bordadura  de  folhagem  de 
louro,  resalta  um  grupo  de  tres  jogadores  de 
foot-ball , exhibindo  cada  um  d’elles  attitudes 
muito  expressivas  e accentuadas  com  nitidez. 
As  tres  figuras  são  verdadeiramente  esculptu- 
raes,  salientando-se  pelo  movimento  que  as 
anima  e pela  mobilidade  das  mascaras.  Ao 
alto,  na  parte  inferior  do  bojo,  que  é circum- 
dado  graciosamente  de  folhas  de  carvalho, 
vê-se  a bola  que  os  sportsmen  esperam  deci- 
didamente, para  o ataque. 

Da  bocca  da  Amphora  partem  as  azas 
que,  em  curvas  serenas,  descem  até  ao  bojo, 
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onde  se  prendem  — azas  que  teem  qualquer 
coisa  de  tronco  e de  ramo  ainda  enfolhado  e 
(pie  á belleza  plastica  alliain  poesia  e frescura. 
A sua  ornamentação  é symetrica  e a estylisa- 
ção  cheia  de  individualidade.  Não  existe,  n’este 
admiravel  exemplar,  o mínimo  desequilíbrio. 
Pelo  contrario:  — a Ampliara  Mondego  impres- 
siona pela  unidade  e pela  simplicidade.  A sua 
linha  geral  é d’uma  harmonia  impeccavel,  adi- 
vinhando-se que  toda  a obra,  no  seu  conjun- 
cto,  é penetrada,  trespassada  pelo  mesmo  sen- 
timento. 


CUSTO D I A RE N A SCENÇA 


Como  ourivesaria  religiosa  moderna,  a 
Custodia  Renascença  é uma  das  mais  bellas 
peças  que  temos  visto.  O pé,  composto  por 
columnas  torcidas  que  as  rendas  das  filigra- 
nas recobrem,  firma-se  n’uma  base  ornamen- 
tada com  pedras  finas  e imagens  religiosas. 
A meia  altura  do  pé  ha  uma  abraçadeira  com 
uma  silva  que  as  pedrarias  illuminam  de  scin- 
tillações.  A extremidade  superior  da  haste  sus- 
tenta um  medalhão  com  a effigie  da  Virgem 
Maria  e emmoldurado  por  lindas  filigranas: 
e sobre  o medalhão  eleva-se  uma  Cruz  de 
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Ohristo,  tendo  ao  centro  uma  rosacea,  que  é 
um  detalhe  muito  delicado.  Os  braços  da  Cruz 
terminam  por  outros  medalhões  com  imagens 
sagradas  e circumdados  por  orlas  de  folha- 
gem em  que  brilham  as  pedras  coloridas,  irra- 
diando jogos  de  luz  de  variadas  tonalidades. 

Os  quatro  espaços  formados  pelos  braços 
da  Cruz  mencionada  foram  cheios  por  aureo- 
las fulgentes  lembrando  corações  esplendendo 
em  redor  de  adoraveis  figuras  sorridentes  de 
anjos  e ligados  entre  si  de  tal  sorte  que  com- 
põem um  disco  perfeitamente  regular. 

A ornamentação  d’esta  parte  é constituída 
por  espigas  de  trigo  e cachos  d’uvas  que 
symbolisam  o pão  eucharistico  e o vinho  do 
santo  sacrifício  da  missa. 

Ao  lado  d’este  excelso  trabalho,  evocador 
de  mysticismos,  piedades  e crenças  profundas, 
está  um  Calix  igualmente  em  estylo  do  Renas- 
cimento e d’uma  decoração  sensivelmente  idên- 
tica á da  Custodia.  O pé,  também  composto 
por  columnas  torcidas  e cravejadas  de  pedra- 
rias, appoia-se  n’uma  base  em  que  figuram 
medalhões  com  bustos  de  santos.  Sobre  o pé, 
assenta  a taça,  muito  elegante  pelo  adorno, 
em  que  reapparecem  os  baixos  relevos,  talha- 
dos em  oval,  da  Custodia,  entre  guarnições 
d’uma  incomparável  pureza  de  factura. 

Completa  esta  peça  um  prato  muito  bello, 
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a patena,  tendo  na  borda,  em  caracteres  go- 
thicos,  a legenda  latina:  — « Ag  nus  Dei  qui 
tollis  peccata  mundi  dona  nobis  patem. » No 
fundo,  ao  centro  (Fuma  rosacea  simples,  vê-se 
um  cordeiro  entre  resplendores.  Por  baixo  da 
legenda,  corre  uma  silva  ornada  com  pe- 
drarias. 

Estes  exemplares  (pie  dir-se-ia  annuncia- 
rem  uma  resurreição  da  ourivesaria  religiosa 
que  outFora  a tão  elevados  cimos  ascendeu  em 
Portugal,  mostram  o poder  de  assimilação  de 
quem  os  cinzelou,  a sua  perfeita  adaptação 
ás  exigências'  de  todos  os  estylos  e ainda 
a fertilidade  da  sua  phantasia  inventiva  e da 
sua  inspiração  artística. 


SALVA  VASCO  DA  GAMA 


Eis  uma  salva  lindíssima  que  mais  parece 
um  rendilhado  caprichoso  do  que  uma  obra 
de  prata  e que  é,  certamente,  muito  bella,  tanto 
pelo  desenho  como  pela  realisação.  Forma-lhe 
o centro  um  quadro  com  figuras  em  baixo  re- 
levo representando  a entrada  de  Vasco  da 
Gama  em  Calicut,  depois  das  naus  portugue- 
zas  terem  aproado  ás  terras  do  Samorim.  O 


nosso  immortal  navegador,  que  desembarca,  é 
esperado  pelo  Catual,  sahindo-lhe  ao  encontro 
para,  em  nome  do  seu  príncipe,  o saudar.  Em 
signal  de  submissão,  um  indio  prosterna-se 
ante  Vasco  da  Gama.  Todas  estas  figuras  são 
notavelmente  modeladas  e movimentadas. 

No  segundo  plano  avultam,  n’uma  com- 
posição de  grande  nitidez  de  linhas,  homens 
d’armas  de  Portugal,  com  seus  escudos,  suas 
lanças,  seus  elmos,  suas  armaduras,  sob  a fiu- 
ctuação  dTim  estandarte  ondulando  ao  vento.  A 
scena,  de  interesse  empolgante,  é enquadrada 
por  columnas  manoelinas,  terminando  por  ce- 
pos de  que  bracejam  vigorosas  raizes  para 
todos  os  lados.  O fundo  da  salva  é orlado  por 
polypeiros  de  coral  dispostos  em  arcatura  e 
dTima  pura  graça  decorativa.  A parte  ex- 
trema da  borda  é formada  por  duas  silvas 
entrelaçadas  com  espheras  armillares,  ligadas 
externamente  por  uma  corda  de  prata,  a que 
se  segue  outra  circumdando  uma  orla  de  aralia- 
ceas  em  que  se  enrola  espaçadamente  uma  fita 
tendo  gravados  os  nomes  dos  nossos  famosos 
descobridores:  — o infante  D.  Henrique,  Diogo 
Cão,  Pedro  Alvares  Cabral,  Vasco  da  Gama, 
Bartholomeu  Dias,  Pero  d’Alemquer,  Pero  da 
Covilhã,  Diogo  (VAzambuja,  Gil  Ennes.  Ao  alto, 
sobre  o quadro  central  e entre  columnellos 
manoelinos,  as  armas  do  rei  Venturoso,  en- 
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cimadas  por  finos  ramos  de  coral  sobrepu- 
jados pela  Cruz  de  Christo. 

A salva  Vasco  da  Gama,  celebre  docu- 
mento da  ourivesaria  moderna  em  Portugal, 
é de  certo  uma  das  peças  felizes  que  a Casa 
Reis  apresenta. 


PRÊMIO  DE  « FOOT-BALL» 
(n.  joão  v) 


Se  não  tem  a leveza  e a gracilidade  de 
muitos  dos  trabalhos  a que  jã  nos  referimos 
n’esta  monographia,  esta  peça  é,  no  emtanto, 
um  exemplar  muito  característico,  tanto  pela 
composição  como  pelo  cunho  nacional  da  sua 
arte. 

Sobre  um  pé  octogonal,  que  constitue  uma 
especie  de  plyntho,  ergue-se  a Cruz  de  Christo, 
tendo  nos  tres  braços  superiores,  sobre  ra- 
mos de  louro,  escudos  simples.  Ao  centro 
d’esta  Cruz,  avulta  o escudo  das  Quinas,  ser- 
vindo de  fundo  a um  jogador  de  foot-ball 
que  leva  uma  bola  deante  de  si.  Tanto  a attitude 
como  o modelado  da  figura  são  irreprehensiveis. 
A obra  do  esculptor  não  é menor,  n’esta  parte 
da  peça  que  descrevemos,  do  que  a do  la- 
vrante. 
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N’uma  superfície  de  prata,  ornamentada  a 
toda  a volta  da  sua  extremidade  por  uma 
cercadura  de  folhagens  de  louro  presas  por 
laçarias,  destacam-se  os  sete  castellos  do  bra- 
zão  de  Portugal.  Na  face  da  frente  do  pé,  des- 
envolve-se um  motivo  ornamental  muito  curio- 
so:—e nas  faces  lateraes  esquerda  e direita  re- 
saltam  ramos  de  carvalho  e louro  compondo 
a decoração  da  peça  original.  Na  base,  está  a 
placa  em  que  será  gravada  a legenda  res- 
pectiva, porque  esta  bella  peça  destina-se,  como 
o seu  titulo  o indica,  a prêmio  de  foot-ball. 


SALVA  RENASCENÇA 


Pela  finura  do  desenho  e pela  delicadeza 
da  composição,  pela  sua  harmonia,  pelo  seu  per- 
feito acabamento  e pela  sua  graça  de  conjuncto, 
este  trabalho  sobresae  entre  os  que  a Ouri- 
vesaria Reis  destina  ao  certamen  do  Rio  de 
Janeiro. 

O estylo  preferido  pelo  aurifice  para  a 
cinzelagem  da  peça  magnifica  foi  o do  Re- 
nascimento que  floriu  em  maravilhas. 

O centro  da  salva,  d’uma  viva  origina- 
lidade decorativa,  por  signal,  é formado  por 
quatro  cabeças  estylisadas  de  touros,  diame- 
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tralmente  oppostas,  e por  outros  tantos  dra- 
gões, também  estylisados,  que  completam  a 
ornamentação. 

A allegoria  central,  admiravelmente  dis- 
posta, é valorisada  por  uma  cercadura  em 
que  se  nota  uma  patente  subtileza  de  cinzel, 
sendo  o bordo  constituído  por  vasos  com 
fructas  e outras  curiosas  estylisações  que  se 
desenvolvem,  prolongando-se  em  silva  orna- 
mental picada,  d’onde  a onde,  pela  belleza  idylica 
d’uma  flor.  Pela  parte  interna  do  mesmo  bordo 
corre  a toda  a volta  uma  orla  de  folhagens 
de  modelação  inexcedivel,  e a parte  externa 
é circumdada  por  dois  festões  finamente  tra- 
balhados. 

Este  exemplar  excedente  honra,  pelo  vir- 
tuosismo da  sua  technica,  a Casa  Reis.  Não 
impressiona,  como  os  outros  já  descriptos, 
pelo  seu  cunho  typicamente  nacional,  mas 
prova,  todavia,  que  os  nossos  artistas  são  tão 
dextros  e notáveis  como  os  de  qualquer  outra 
nacionalidade,  mesmo  quando  teem  de  rea- 
lizar os  seus  trabalhos  dentro  de  formas  com 
que  não  se  encontram  familiarisados. 

A Salva  Renascença,  pelo  rythmo  e pela 
pureza  das  suas  linhas  e ainda  por  um  senso 
plástico  levado  ao  mais  alto  requinte,  é uma 
peça  superior: — e,  deante  de  taes  documentos 
creio  não  ser  ousadia  affirmar  que  se  não 


Dia  melro,  0n,,65 


Sai, va  Joanina 

( ALJUBARROTA ) 


Diâmetro,  0,n,sn 


(O  quadro  da  batalha  é Ue  Alberto  de  Souza  e reproduzido 
dos  Quadros  da  Historia  de  Portugal  ) 
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produz,  actualmente,  melhor,  n’este  ramo  de 
arte  industrial,  em  qualquer  paiz  da  Europa. 
Os  lavrantes  portuguezes,  como  certo  rei  da 
lenda  antiga,  transformam  em  belleza  tudo 
aquillo  em  que  tocam  os  seus  dedos  de  sor- 
tilégio. 


SALVA  JOANINA 


Para  este  trabalho,  que  é admiravel  sob 
todos  os  pontos  de  vista,  procuraram  os  seus 
auctores  inspirações  conjunctamente  em  algu- 
mas das  mais  brilhantes  paginas  da  historia 
portugueza,  e na  sumptuosa,  na  brincada  ar- ' 
chitectura  do  mosteiro  de  Santa  Maria  da 
Batalha,  austera  morada  de  Deus  edificada 
por  excelsos  constructores  que  eram  também 
poetas.  Os  episodios  gloriosos  evocados  por 
historiadores  insignes  forneceram-lhes  o motivo 
fundamental;  o estylo  gothico  florido  do  con- 
vento em  que  antigamente  viveram  e oraram 
os  Dominicanos,  suggeriu-lhes  a parte  decora- 
tiva que  6,  sem  duvida,  muito  bella  e que  faz 
d’esta  peça  uma  obra  prima  da  ourivesaria  na- 
cional contemporânea. 

O bordo  da  Salva  Joanina  é formado  por 
doze  arcaturas  ogivaes,  reproduzidas  da  ca- 


pela  de  D.  João  i,  na  basílica  maravilhosa.  A 
orla  é composta  por  uma  corda  de  prata  e 
contribue  para  valorisar  mais  a importância  da 
peça,  no  seu  conjuncto. 

A meio  dos  arcos,  que  se  destacam  pelos 
primores  da  execução,  avultam,  alternada- 
mente, os  escudos  com  as  divisas:  de  I).  João  i, 
«Por  bem»;  de  I).  Duarte,  «Tan  que  seray»; 
de  I).  Pedro,  «Desir»;  do  infante  I).  Henrique, 
«Talant  de  bien  faire»;  de  I).  Affonso  v, 
«Jamais»;  de  I).  João  n,  «Pola  ley  e pola  grey». 
Destes  elementos  tão  simples  soube  o lavrante 
tirar  encantadores  effeitos  ornamentaes  que 
imprimem  um  realce  inexcedivel  ao  centro  da 
salva  que  é,  claramente,  a parte  principal  do 
magnifico  exemplar  artístico.  Esse  centro,  na 
realidade,  é constituído  por  um  baixo  relevo 
que  me  parece  perfeito  como  esculptura  em  me- 
tal, tanto  pelo  arranjo  como  pela  modelação 
das  figuras  e pelas  attitudes  e expressão  das 
mascaras.  Trata-se  d'um  quadro  representando 
a batalha  de  Aljubarrota,  onde  o condestavel 
D.  Nuno  Alvares  Pereira  combateu  á frente 
da  Ala  dos  Namorados,  praticando  façanhas 
prodigiosas,  e onde  os  soldados  de  I).  João  i 
de  Portugal  derrotaram  o enorme  exercito  tle 
D.  João  i de  Castella  — o marido  da  filha  de 
D.  Leonor  Telles  e do  rei  1).  Fernando — eman- 
cipando definitivamente  a patria  lusitana. 
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O cinzelador  é,  n’este  bello  baixo-relevo 
de  tão  puras  linhas,  d’uma  surprehendente 
minúcia,  não  esquecendo  ou  não  deixando  na 
sombra  os  menores  detalhes.  Os  pendões  flu- 
ctuam  ao  vento,  florindo  o ar;  e,  atraz  d’elles, 
avançam  os  combatentes  de  Portugal,  enér- 
gicos, viris,  audaciosos,  magníficos,  carregando 
sobre  os  castelhanos  já  em  debandada,  aban- 
donando os  seus  inúteis  trons  de  artilharia, 
de  que  os  portuguezes  se  apoderam,  e os  seus 
mortos,  que  cobrem  o chão.  Ha  vida,  ha  mo- 
vimento, ha  grandeza  n’esta  scena  magistral- 
mente reconstituída. 

Com  esta  salva,  mais  se  notabilisou  a Casa 
Reis  que  tanta  honra  dá,  na  Península,  com  as 
suas  creações  inconfundíveis,  a uma  arte  de 
belleza  tradicional  e imperecível  entre  nós.  E 
essa  honra  foi  conquistada  não  apenas  com 
as  suas  pratas  maravilhosamente  lavradas, 
mas  ainda  com  a secção  de  joalharia  que  é no- 
tabilíssima e em  que  podem  admirar-se  joias 
(Vuma  patente  originalidade  e d’um  bom  gosto 
inexcedivel  e também  com  os  bronzes  estyli- 
sados  que  a mesma  Casa  introduziu  no  paiz, 
com  raro  êxito,  conseguindo  obtel-os,  em  pou- 
cos annos,  com  uma  perfeição  de  cinzelagem, 
uma  graça  plastica,  uma  pureza  formal  iguaes 
senão  superiores  aos  fabricados  em  Vienna 
d’Austria,  Berlim,  Londres,  Roma  e Paris. 


CONCLUSÃO 


dade,  os  representantes  directos 


\\  fia  comprovam  claramente 
f?-  que  os  modernos  ourives 


S peças  principaes  menciona- 
das n’esta  ligeira  monogra- 


portuguezes  são,  na  ver- 


dos antigos,  que  foram  extraordinários.  A tra- 
dicção  gloriosa  é por  elles  sustentada  com  um 
brilho,  um  relevo,  um  talento  incontestáveis: 
e as  suas  obras  rivalisam,  sob  o ponto  de 
vista  da  realisação,  com  as  melhores  do  es- 
trangeiro. 

Os  aurifices  nacionaes  conhecem  todos  os 
recursos  do  seu  rnétier  e sabem  empregal-os 
oppor tunamente.  O martello  que  manejam  ti- 
rará dos  metaes,  sobretudo  da  prata  — que  se 
presta  ás  mais  variadas  modalidades  plásti- 
cas,— as  inesperadas  nuanças;  as  suas  modela- 
ções são  feitas  de  maneira  a valori sarem 
cada  peça  isoladamente,  transmitindo-lhe  quasi 
uma  vida  própria. 
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Quanto  á mão  d’obra,  ella  é,  sem  contes- 
tação, eximia  como  se  poderá  observar  pelo 
exame  attento  dos  objectos  de  que  fizemos 
uma  descripção  summaria.  Raras  vezes  a vir- 
tuosidade da  forma  foi  levada  mais  longe.  Nos 
trabalhos  a que  alludimos,  ninguém  sentirá  o 
labor  impessoal  da  machina,  da  estampagem 
monotona,  fria,  inferior,  inexpressiva.  Não!  To- 
dos elles,  ainda  os  de  menor  vulto,  denunciam 
uma  actividade  manual  humana,  quente,  subtil, 
o traço  vivo  e indelevel  do  utensílio,  uma 
como  que  irradiação  de  sensibilidade  esthetica 
que  dir-se-ia  animar,  transfiltrar  uma  alma 
enthusiastica,  communicar  um  potente  sopro 
vital  a todos  estes  exemplares  preciosos. 

E por  quantos  outros  dons  elevados  a ou- 
rivesaria portugueza  do  nosso  tempo  se  nota- 
bilisa,  especialmente  quando  alcança  a supe- 
rioridade que  se  verificará  nas  peças  sahidas 
da  Casa  Reis,  que  soube  preparar  um  grupo 
eminente  de  executantes  e que  possue  as 
mais  completas  Officinas,  no  seu  genero,  de 
quantas  conhecemos— Officinas  que  são,  ao 
mesmo  tempo  atelier  fabril  e Escola,  e onde 
exercem  uma  actividade  incessante,  alem  dos 
ourives,  os  lavrantes,  os  cinzeladores  de  bron- 
zes, os  esculptores  de  mármores  e marfim,  os 
esmaltadores,  os  desenhadores,  os  modelado- 
res, os  fundidores,  os  filigraneiros — toda  uma 


famosa  e nobilitante  legião  de  operários  da 
belleza! ... 

Mas  não  é este,  positivamente,  o logar 
propicio  para  um  minucioso  estudo  historico 
e critico  sobre,  a ourivesaria  nacional.  A pre- 
sente monographia  não  passa  d’uma  noticia 
mais  pormenorisada  dos  trabalhos  que  a Casa 
Reis  envia  ao  esplendido  certamen  do  Rio  de 
Janeiro.  Por  isso  mesmo,  tem  de  ser  rapida, 
leve,  pouco  detalhada,  para  se  não  tornar  fas- 
tidiosa. Entendemos,  por  esta  razão,  que  é 
tempo  de  pôr-lhe  ponto... 

Porto,  17  de  Janeiro  de  1922. 


ERRATA 


Na  linha  3.“  da  pagina  52,  onde  se  lê  patem  deve  ler-se  pacem 
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